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			[VII] Apresentação



			I

			Sexto Empírico é um filósofo cético cujas obras sobreviventes representam muito do que podemos saber sobre o pirronismo antigo. Apesar disso, sua biografia está imersa em aporias: não se sabe ao certo quando viveu – se seguirmos Diógenes Laércio,1 há que se crer que estava no acme em meados do século III; por outro lado, Brandis2 recua essa data em cerca de meio século, ou talvez quarenta anos, datando-o no início também do século III; mas é bastante seguro que fosse contemporâneo de Galeno, tendo vivido assim entre 180 e 210 d.C. Certamente era grego, médico por profissão e pode ter vivido por algum tempo em Atenas, Alexandria e/ou Roma. Contudo, desconhecemos o local onde de fato nasceu, viveu e morreu.

			Quanto às obras, as que chegaram até nós são: ΠΥΡΡΩΝΕΙΩΝ ΥΠΟΤΥΠΩΣΕΩΝ [Esboços pirrônicos], composta por três partes, [VIII] que, de modo geral, oferecem um esboço do que seja o pirronismo; ΠΡΟΣ ΔΟΓΜΑΤΙΚΟΥΣ [Contra os dogmáticos], por sua vez dividido em cinco livros: Contra os lógicos I e II, Contra os físicos I e II, e Contra os éticos, em um único livro; e ΠΡΟΣ ΜΑΘΗΜΑΤΙΚΟΥΣ [Contra os professores], dividido em seis livros: Contra os gramáticos, Contra os retóricos, Contra os geômetras, Contra os aritméticos, Contra os astrólogos e Contra os músicos.

			Além das obras supracitadas, Sexto Empírico teria escrito ainda: ΙΑΤΡΙΚΑ ΥΠΟΜΝΗΜΑΤΑ [Tratado médico] (ou ΕΜΠΕΙΡΙΚΑ ΥΠΟΜΝΗΜΑΤΑ [Tratado empírico]) e ΠΕΡΙ ΨΥΧΗΣ [Sobre a alma].

			II

			Contra os professores é um ataque às artes, técnicas ou ofícios (τέχναι) que começa por uma polêmica contra as artes em geral e prossegue aprofundando a disputa, fazendo-a incidir, depois, sobre cada arte individual. Assim, Sexto Empírico alinha-se primeiramente aos epicuristas (Contra os gramáticos 1-7), para quem as artes não poderiam levar à sabedoria ou à perfeição, contudo, a seguir, Sexto alega que essa mesma refutação às artes de molde epicurista é dogmática. O ataque de Sexto, por outro lado, possui a mesma motivação que todos os seus outros ataques às filosofias dogmáticas, a rejeição da presunção inerente à assunção da sabedoria e do conhecimento, as aporias, controvérsias e disputas em torno da verdade e, finalmente, a pretensão de possuir o melhor ou derradeiro critério para o conhecimento dessa verdade, que leva à sabedoria (ou, inversamente, um ataque contra a negação radical da possibilidade do conhecimento, que é uma espécie de dogmatismo negativo).

			Assim, em Contra os professores, bem como em todas as suas obras, Sexto Empírico usa os argumentos dogmáticos para se refutarem mutuamente, sem comprometer-se com as fundamentações [IX] teóricas internas aos sistemas aos quais pertencem. Sua leitura é seletiva, mas profunda e selecionada com conhecimento de causa; sua finalidade imediata é fazer emergir aporias que levem o leitor a reter o assentimento quanto às questões em disputa, conduzindo-o por acaso à imperturbabilidade, que é o correlato cético e negativo da felicidade.

			Dessa forma, o argumento de Contra os retóricos, um ataque aos que professam a possibilidade de se ensinar essa arte, começa com a busca pela definição da Retórica, que se demonstra aporética, porque os próprios filósofos dogmáticos são incapazes de oferecer uma definição unânime para ela (1-10); depois disso, Sexto envereda por definições aristotélicas e platônicas da Retórica (10-20) até chegar à posição acadêmica sobre essa arte, que provisoriamente oferecerá os argumentos necessários à refutação da noção estoica de Retórica (20-43). Em seguida, são apresen­tadas defesas de característica estoica (43-48), de onde se conclui a inconsistência da Retórica. Logo após, Sexto envereda para uma análise acurada sobre as próprias partes dessa arte (48-60), culminando com a sua finalidade, onde começam a se desenhar os ataques que serão lançados, agora, aos próprios critérios acadêmico (a que Sexto aderiu anteriormente) e estoico (60-112).

			III

			Esta tradução de ΠΡΟΣ ΡΗΤΟΡΑΣ é feita a partir do texto fixado por August Immanuel Bekker (BEKKER, I. Sextus Empiricus [opera omnia]. Berlim: Typis et Impensis Ge. Reimeri, 1842). Contudo, adotamos todas as emendas feitas por Hermann Mutschmann (MUTSCHMANN, H. Sexti Empirici Opera. v.III. Leipzig: Bibliotheca Scriptorum Graecorum et Romanorum Teubneriana, 1912). Cotejamos nossa tradução com a versão para o latim de Henri Estienne e Gentian Hervet (STEPHANI, H.; HERVET, G. Sexti Empirici Opera Graece et Latini. Leipzig: Sumptu Librariae Kuehnianae, 1841).

			

			
				
					1		Vidas dos filósofos IX, 87, 116.

				

				
					2		Geschichte der griechischen Philososophie [História da Filosofia Grega]. Berlim: Reimer, 1864. t.II, p.209 apud BROCHARD, V. Os céticos gregos. Trad. J. Conte. São Paulo: Odysseus, 2010. p.318.
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			Alexandre de Afrodisias
in Top. – Comentário aos Tópicos de Aristóteles

			Aristóteles
Rhet. – Arte retórica
APr. – Primeiros analíticos

			Cícero
Acad. pr. – Academica priora

			Diógenes Laércio
D.L. – Vidas e doutrinas dos filósofos

			Heródoto
Hist. – História

			Hesíodo
Op. D. – Os trabalhos e os dias

			Homero
Ilíad. – Ilíada
Odyss. – Odisseia

			[XII] Platão
Górg. – Górgias

			Plutarco
Vit. Par. – Vidas paralelas

			Sêneca
Ep. – Cartas

			Sexto Empírico
Adv. Log. – Contra os lógicos
Adv. Phy. – Contra os físicos
Adv. Gram. – Contra os gramáticos
P.H. – Esboços pirrônicos
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